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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório de Gestão do Centro de Ciências da Saúde (CCS), referente 

o ano de 2017, originou-se do levantamento de informações oriundas dos 

relatórios de atividades dos Departamentos que constituem o CCS, bem como, 

dos dados produzidos e armazenados pelos setores de apoio administrativo do 

Centro. 

A apresentação deste documento cumpre preceitos legais, previstos nos 

Artigos 26 (inciso VI), 34 (inciso IV) e 41 (inciso IV) do Regimento Geral da 

UFES, onde determina que compete ao Diretor do Centro apresentar ao Reitor, 

o Relatório das Atividades Anuais, referente ao exercício anterior e, aos Chefes 

do Departamento e aos Departamentos elaborar e encaminhar à Diretoria do 

Centro o Relatório de suas atividades realizadas. 

Desta forma, buscamos consolidar o máximo de informações que 

possam subsidiar a preparação do Relatório de Atividades de nossa 

Universidade, que a administração central da UFES, representada pelo 

Magnífico Reitor, deve apresentar anualmente ao Ministério da Educação. 

É importante que o Centro, os Departamentos e os Programas de Pós-

Graduação preparem seus relatórios de atividades, considerando que é 

oportunidade para realizar uma auto avaliação de suas ações, refletirem e 

planejarem suas atividades para o ano que se inicia e, divulgar à comunidade 

universitária e à população em geral o que se pratica e se produz neste Centro.  

Agradecemos aos Chefes de Departamentos, Coordenadores de 

Programas de Pós-graduação e demais responsáveis que compreenderam a 

importância da apresentação das informações solicitadas e que contribuíram 

para elaboração deste Relatório. Ressaltamos que as informações extraídas 

dos relatórios de atividades dos Departamentos não sofreram qualquer 

alteração, efetuamos somente modificação na formatação com objetivo de 

uniformizar a apresentação do Relatório de Gestão.  

Entendemos que é de fundamental importância a melhoria contínua na 

coleta, consolidação e apresentação das informações pedagógicas, 

administrativas e financeiras do Centro. Consideramos que os dados 
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apresentados estão cada vez mais consistentes e esperamos que sirva de 

base para a elaboração de futuros relatórios de gestão.  

Agradecemos a colaboração de todos os envolvidos na preparação 

deste documento, e esperamos contar com sugestões que aperfeiçoem este 

instrumento. 

 

 

Prof.ª Dr.ª Gláucia Rodrigues de Abreu 
Diretora do CCS 
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2. MISSÃO  

Produzir conhecimento em saúde por meio do ensino, pesquisa e extensão, 

formando cidadãos com capacidade técnica, científica, humana e ética para 

contribuir na transformação da sociedade em seus diferentes contextos. 

 

3. VISÃO 

Excelência com fortalecimento da graduação e consolidação da pós-graduação 

alicerçado no desenvolvimento integrado do ensino, pesquisa e extensão. 

 

4. VALORES  

Responsabilidade e Compromisso social 

Integralidade 

Transparência 

Ética e Bioética 

Excelência 

Equidade 

Universalidade 

Defesa do Sistema Único de Saúde 

Valorização humana 

Inter e transdisciplinaridade 
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5. BREVE HISTÓRICO  

As normas para a implantação do Centro Biomédico (nome modificado 

em 2005 para Centro de Ciências da Saúde – CCS) foram fixadas pela 

Resolução n° 16/72, de 10 de julho de 1972, do Conselho Universitário da 

UFES. Este Centro foi criado para absorver as atividades profissionalizantes 

dos cursos de Odontologia e de Medicina, que ocorriam nas Faculdades de 

Odontologia e de Medicina.  

Em 12 de julho de 1972, através da Portaria nº 245 do Reitor Máximo 

Borgo Filho, foi constituída a Comissão para apresentar ao Conselho 

Universitário proposta de departamentalização do Centro Biomédico, composta 

pelos Professores Ivantir Antonio Borgo, Benito Zanadréia, Paulo Diniz de 

Oliveira Santos, João Luiz Horta Aguirre e Romualdo Gianordoli. Do trabalho 

desta Comissão resultou a Resolução n° 22/72, de 17 de novembro de 1972, 

do Conselho Universitário, que definiu a estrutura Departamental desse Centro 

constituído por seis Departamentos: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Clínica 

Odontológica, Prótese Dentária, Medicina Especializada, e Medicina Social. As 

disciplinas básicas destes cursos ficaram no Departamento de Biologia, do 

Centro de Estudos Gerais. Através da Resolução n° 24/72, de 21 de novembro 

de 1972, também do Conselho Universitário, o Centro Biomédico foi instalado. 

Formalmente, o Centro Biomédico da UFES foi implantado no dia 15 de 

fevereiro de 1973, apesar de estar em funcionamento desde março de 1972, 

quando da implantação da reforma universitária na UFES.  

Em agosto de 1976, foi implantado o Curso de Enfermagem, criado 

através da Resolução n° 4/76, de 19 de fevereiro de 1976, do Conselho 

Universitário da UFES. O reconhecimento do Curso de Enfermagem e 

Obstetrícia da UFES, pelo MEC, só ocorreu a partir de abril de 1981, através 

da Portaria Ministerial número 271, de 7 de abril de 1981. Inicialmente, os 

docentes das disciplinas profissionalizantes deste curso estavam vinculados ao 

Departamento de Medicina Social do CBM. Somente a partir de 7 de novembro 

de 1979 o Departamento de Enfermagem foi constituído através da Resolução 

número 50/79 do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão da UFES, que o 

criou. 
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Em junho de 1979 (Resolução n° 6/79, de 16 de maio de 1979, do 

Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão da UFES), o Departamento de 

Biologia do Centro de Estudos Gerais foi dividido em quatro Departamentos: 

Biologia, Morfologia, Ciências Fisiológicas e Patologia, sendo os três últimos 

agregados ao Centro Biomédico, com remoção de seus docentes e servidores 

técnicos administrativos e a transferência das respectivas disciplinas para esse 

Centro. 

Com a aprovação do Regimento do Centro Biomédico, em dezembro de 

1980, foi criado o Departamento Materno-Infantil. Em 15 de dezembro de 1993, 

através da Resolução número 79/93 do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, o Departamento Materno-Infantil foi desmembrado em dois novos 

Departamentos: Departamento de Pediatria e Departamento de Ginecologia e 

Obstetrícia. 

Em 17 de novembro de 2005, o nome do Centro Biomédico (CBM) foi 

modificado para Centro de Ciências da Saúde (CCS), através de alteração do 

Estatuto da UFES, pela Resolução número 01/2005 dos Conselhos 

Universitário e de Ensino Pesquisa e Extensão. 

Em 29 de agosto de 2006 o Conselho Universitário da UFES criou em 

caráter de excepcionalidade, o Departamento de Ciências Farmacêuticas com 

sete docentes até então lotados no Departamento de Ciências Fisiológicas. 

O curso de Odontologia começou suas atividades em 3 de março de 

1930, como Faculdade de Farmácia e Odontologia, vinculada ao governo do 

Estado do ES, até 6 de outubro de 1942, quando teve suas atividades 

suspensas pelo Decreto Federal n° 10.573. A Faculdade de Odontologia do 

Espírito Santo, foi criada pelo Decreto Estadual n° 16.564, de 10 de junho de 

1947, começando a funcionar, com sua primeira turma dessa segunda fase, 

somente em 3 de abril de 1950. Em 26 de maio de 1954, a Faculdade de 

Odontologia passou a integrar Universidade do Espírito Santo, por ocasião da 

criação dessa Universidade. Esse curso tem aproximadamente 300 (trezentos) 

alunos. São 60 (sessenta) vagas de vestibular com duas entradas por ano, 

primeiro e segundo semestre. O curso é completado com 10 (dez) semestres.  
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A autorização do funcionamento da Escola de Medicina ocorreu através 

do Decreto Federal n° 49.621, de 29 de dezembro de 1960, após muitos 

esforços e providências tomadas pelo governador do estado do ES, Carlos 

Fernando Monteiro Lindemberg e pelo responsável pela organização da Escola 

de Medicina do Espírito Santo, Dr. Affonso Bianco. A inclusão desta Escola na 

UFES ocorreu através do disposto no artigo 5°, parágrafo 1°, da Lei n° 1.605, 

de 23 de janeiro de 1961. Com a federalização da Universidade do Espírito 

Santo, ocorrida em 30 de janeiro de 1961 através da Lei n° 3.868, a Faculdade 

de Medicina foi integrada à Universidade e, este acontecimento fortaleceu os 

ânimos em torno da instalação da Faculdade que estava em vias de ocorrer. 

Finalmente, a Faculdade de Medicina da UFES começou a funcionar 

efetivamente, iniciando as aulas da sua primeira turma, em 13 de abril de 1961. 

O curso de Medicina tem aproximadamente 480 (quatrocentos e oitenta) 

alunos. São 80 (oitenta) vagas de vestibular com duas entradas por ano, 

primeiro e segundo semestre. O curso é completado com 12 (doze) semestres. 

O Curso de Enfermagem compreende aproximadamente 240 (duzentos 

e quarenta) alunos. São 60 (sessenta) vagas de vestibular com duas entradas 

por ano, primeiro e segundo semestre e o curso é concluído com 8 (oito) 

semestres. 

O Curso de Farmácia do Estado do Espírito Santo (FAFABES), criado 

em 15 de julho de 1969, pela Lei 2.422, foi mantido pelo Governo do Estado do 

Espírito Santo, até 15 de setembro de 1998, quando foi autorizada sua 

transferência para a UFES através da Lei Estadual n° 5.729. A Lei Estadual 

Complementar n° 149, de 25 de maio de 1999, desativou definitivamente a 

FAFABES e transferiu o Curso de Farmácia para a UFES, transferindo também 

seus bens e direitos e cedendo seus servidores docentes e técnicos 

administrativos para continuarem exercendo suas funções relacionadas a esse 

Curso na UFES. O curso tem aproximadamente 225 (duzentos e vinte e cinco) 

alunos. São 52 (cinquenta e duas) vagas de vestibular com duas entradas por 

ano, primeiro e segundo semestre. O curso é completado com 10 (dez) 

semestres. 

Os cursos de Fisioterapia e de Terapia Ocupacional, iniciados em março 

de 2009, e os cursos de Fonoaudiologia e de Nutrição, iniciados em março de 
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2010, foram criados através da Resolução número 38/2007 do Conselho 

Universitário, aprovada em 3 de dezembro de 2007, que trata da aprovação do 

Plano de Reestruturação e Expansão da Universidade Federal do Espírito 

Santo, parte do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidade Federai (REUNI), do MEC. Começaram com oferta de 50 

(cinquenta) vagas anuais cada, estando suas disciplinas profissionalizantes e 

respectivos professores vinculados ao Departamento de Educação Integrada 

em Saúde, criado em 12 de agosto de 2010 através da Resolução número 

27/2010 do Conselho Universitário. Hoje, o curso de Fisioterapia oferta 52 

(cinquenta e duas) vagas por ano com duas entradas por ano, e os demais 

cursos, 50 (cinquenta), também com duas entradas anuais. Os cursos de 

Fisioterapia e de Terapia Ocupacional são completados com 10 (dez) 

semestres, o de Nutrição com 8 (oito) e o de Fonoaudiologia com 9 (nove). 

O CCS oferece 12 (doze) cursos de pós-graduação strictu-sensu através 

de oito Programas: 

 Programa de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas, curso de 

Mestrado e curso de Doutorado. 

 Programa de Pós-Graduação em Doenças Infecciosas, curso de 

Mestrado e curso de Doutorado criado em através da Resolução número 

10/2009 do Conselho Universitário, de 30 de abril de 2009. 

 Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, curso de Mestrado 

criado em 14 de outubro de 1998 através da Resolução número 16/98 

do Conselho Universitário e curso de Doutorado aprovado pela CAPES 

e em tramitação na UFES. 

 Programa de Pós-Graduação em Clínica Odontológica, curso de 

Mestrado Profissional criado em 9 de agosto de 2006 através da 

Resolução número 27/2006 do Conselho Universitário. 

 Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia, cursos de Mestrado e 

de Doutorado criados em 21 de dezembro de 2006 através da 

Resolução número 45/2006 do Conselho Universitário. 

 Programa de Pós-Graduação em Medicina vinculado à Residência 

Médica com curso de Mestrado Profissional em Medicina. 
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 Programa de Pós-Graduação em Enfermagem com curso de Mestrado 

Profissional em Enfermagem. 

 Programa de Pós-Graduação em Bioquímica e Farmacologia com 

Mestrado. 

Mais informações sobre os cursos de Graduação e de Pós-Graduação 

podem ser acessadas na página da UFES, através da Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD) e da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

(PRPPG). 

A Residência Médica oferecida pelo CCS foi criada em 23 de janeiro de 

1976 através da Portaria número 30 do Reitor da UFES e conta com 142 (cento 

e quarenta e dois) Médicos Residentes especializando-se em 23 (vinte e três) 

programas. As atividades práticas da Residência Médica ocorrem 

principalmente das dependências do HUCAM. 

Os Programas de Residência Multiprofissional e em Área Profissional da Saúde 

constituem modalidade de ensino de pós-graduação lato sensu, destinado às 

profissões da saúde, excetuada a médica, sob a forma de curso de 

especialização, caracterizado por ensino em serviço, com carga horária de 60 

(sessenta) horas semanais, duração mínima de 02 (dois) anos e em regime de 

dedicação exclusiva, conforme Resolução nº 02, de 13 de abril de 2012 

CNRMS. Tem como público alvo os profissionais da Área da Saúde: 

Assistentes Sociais, Enfermeiros, Farmacêuticos, 

Fisioterapeutas, Fonoaudiólogos, Nutricionistas, Odontólogos, Psicólogos, 

Terapeutas Ocupacionais (Resolução nº 2 de 13 de abril de 2012 - SESu-

CNRMS). 
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6. DADOS DO CCS 

6.1 ALUNOS DE GRADUAÇÃO MATRICULADOS 

 

Curso 2018/1 2018/2 

Enfermagem e Obstetrícia 245 264 

Farmácia 254 248 

Fisioterapia 231 250 

Fonoaudiologia 174 178 

Medicina 512 506 

Nutrição 238 223 

Odontologia 309 314 

Terapia Ocupacional 168 178 

TOTAL DE ALUNOS 2131 2161 

 

 

6.2 ALUNOS DE GRADUAÇÃO FORMADOS 

 

Curso 2018/1 2018/2 

Enfermagem e Obstetrícia 9 18 

Farmácia 19 17 

Fisioterapia 3 10 

Fonoaudiologia 16 10 

Medicina 47 41 

Nutrição 28 16 

Odontologia 20 20 

Terapia Ocupacional 7 3 

TOTAL 149 135 
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6.3 BOLSAS 

O Centro de Ciências da Saúde dispôs em 2018 de um total de 80 

(oitenta) bolsas para estudantes, sendo 70 (setenta) destinadas ao PaEPE I – 

monitoria (Projetos Especiais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão) e 10 

(dez) ao PaEPE II – apoio administrativo. 

 

Ficaram assim distribuídas: 

 

CURSOS PaEPE I 
PaEPE II 

(Colegiados 
de Curso) 

Centro de Ciências da 
Saúde 

- 2 

Enfermagem 6 1 

Farmácia 6 1 

Fisioterapia 6 1 

Fonoaudiologia 6 1 

Medicina 7 1 

Multicursos 
          Fisiologia 
          Morfologia 
          Patologia 

 
7 
7 
7 

 
- 

Nutrição 6 1 

Odontologia 6 1 

Terapia Ocupacional 6 1 

Total 70 10 
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6.4 ALUNOS MATRICULADOS NOS PROGRAMAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO 

 

Curso Mestrado Doutorado Total 

Bioquímica e Farmacologia 20 - 20 

Biotecnologia 35 58 93 

Ciências Farmacêuticas 26 - 26 

Ciências Fisiológicas 36 41 77 

Clínica Odontológica 10 - 10 

Doenças Infecciosas 23 24 47 

Enfermagem 33 - 33 

Medicina 19 - 19 

Nutrição e Saúde 30 - 30 

Saúde Coletiva 71 60 131 

TOTAL 303 183 486 

 

 

6.5 DEFESAS DE MESTRADO E DOUTORADO NO ANO 

 

Curso Mestrado Doutorado Total 

Bioquímica e Farmacologia 7 - 7 

Biotecnologia 27 16 43 

Ciências Farmacêuticas 10 - 10 

Ciências Fisiológicas 10 11 21 

Clínica Odontológica 10 - 10 

Doenças Infecciosas 10 6 16 

Enfermagem 14 - 14 

Medicina 7 - 7 

Nutrição e Saúde 15 - 15 

Saúde Coletiva 16 8 24 

TOTAL 126 41 167 
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6.6 RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 

 

PROGRAMA INGRESSOS FORMADOS 

FARMÁCIA 02 
 

02 

NUTRIÇÃO 02 
 

00 

ODONTOLOGIA 02 
 

01 

PSICOLOGIA 02 
 

04 

SERVIÇO SOCIAL 02 
 

03 

TERAPIA OCUPACIONAL 02 
 

01 

FONOAUDIOLOGIA 02 
 

03 

ENFERMAGEM 02 
 

03 

FISIOTERAPIA 02 
 

00 

MEDICINA VETERINÁRIA 03 
 

03 

TOTAL 21 20 

 

 

 

6.7 RESIDÊNCIA MÉDICA 

 

PROGRAMA INGRESSOS FORMADOS 

CLÍNICA MÉDICA 11 11 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 05 05 

CIRURGIA GERAL 10 07 

PEDIATRIA 04 04 

ANESTESIOLOGIA 03 03 

INFECTOLOGIA 02 00 

PATOLOGIA 00 00 

OFTALMOLOGIA 03 03 

UROLOGIA 02 02 

CIRURGIA VASCULAR 02 02 

DERMATOLOGIA 03 02 

GASTROENTEROLOGIA 04 03 
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MASTOLOGIA 00 02 

CIRURGIA DO APARELHO DIGESTIVO 03 03 

MEDICINA INTENSIVA 00 00 

REUMATOLOGIA 02 02 

NEFROLOGIA 02 01 

ULTRASSONOGRAFIA EM OBSTETRICIA E 

GINECOLOGIA 

01 02 

CARDIOLOGIA 02 02 

RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 04 04 

TRANSPLANTE DE FIGADO 01 01 

HEPATOLOGIA 01 01 

NEONATOLOGIA 00 03 

MEDICINA DA FAMÍLIA E COMUNIDADE 02 00 

TOTAL 67 63 

 

 

 

6.8 RELAÇÃO ALUNOS MATRICULADOS X SERVIDORES TÉCNICOS 

ADMINISTRATIVOS X SERVIDORES DOCENTES 
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Servidores Docentes Servidores Técnicos
Administrativos
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Total de alunos de graduação 2146 
2632 

Total de alunos de pós-graduação 486 

Total de servidores docentes 372 
495 

Total de servidores técnicos administrativos 123 

 

 

Proporção entre servidores e alunos: 

- 7,07 alunos para cada servidor docente 

- 21,39 alunos para cada servidor técnico administrativo 

 

 

6.9 DISTRIBUIÇÃO DOS SERVIDORES POR SETOR 

6.9.1 DISTRIBUIÇÃO DOS DOCENTES 

 

DEPARTAMENTOS 

ATIVOS SUBSTITUTO 

PROVIS. 
NA 

INST. VISIT. 
MAIS 

MÉDICOS CEDIDOS 
TOTAL 

POR 
SETOR 20H 40H/DE 20H 40H/DE 40H/DE 40H/DE 20H 40H/DE 

Ciências Farmacêuticas 1 13   2         16 

Ciências Fisiológicas   27 1       2   30 

Clínica Cirúrgica 12 9           1 22 

Clínica Médica 16 13 2         1 32 

Clínica Odontológica 25               25 

DEIS   29   6       1 36 

Enfermagem   31   2   1   1 35 

Ginecologia e Obstetrícia 8 7           1 16 

Medicina Especializada 11 2 1           14 

Medicina Social 3 20   1   2 1   27 

Morfologia 1 21     1       23 

Patologia 2 16 1         1 20 

Pediatria 2 9 2         3 16 

Prótese Dentária 4 19   1   1     25 

Fonoaudiologia   13   4       2 19 

Terapia Ocupacional 2 13     1       16 

TOTAL 87 242 7 16 2 4 3 11 372 
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6.9.2 DISTRIBUIÇÃO DOS TAEs 

 

 
SETOR ATIVOS 

EXCED. 
DE LOT. 

PROVIS. 
NA INST. CEDIDOS 

TOTAL 
POR 

SETOR 

 
CCS 21     1 22 

 
Assessoria de Gestão 7 1   2 10 

 
Secretaria 1       1 

Colegiados 

Enfermagem e Obstetrícia 1       1 

Medicina 1       1 

Odontologia 1       1 

Depart. 

Ciências Farmacêuticas 6       6 

Ciências Fisiológicas 13       13 

Clínica Cirúrgica 1       1 

Clínica Médica 1       1 

Clínica Odontológica 1       1 

DEIS 13   1   14 

Enfermagem 2       2 

Ginecologia e Obstetrícia 1       1 

Medicina Especializada 1       1 

Medicina Social 8       8 

Morfologia 9       9 

Patologia 9       9 

Pediatria 1       1 

Prótese Dentária 1       1 

Fonoaudiologia 5       5 

Terapia Ocupacional 5       5 

Pós-Grad. 

Saúde Coletiva 1       1 

Bioquímica e Farmacologia 1       1 

Biotecnologia 2       2 

Ciências Farmacêuticas 1       1 

Ciências Fisiológicas 3       3 

Clínica Odontológica 1       1 

 
TOTAL 118 1 1 3 123 
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6.10 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, PROJETOS DE PESQUISA E 

EXTENSÃO 

A produção científica refere-se ao montante de publicações no ano, tais 

como livros, capítulos de livros, artigos em periódicos, trabalhos apresentados 

em eventos, etc. 

 

Departamento 
Produção 
Científica 

Projetos de 
Pesquisa 

Projetos de 
Extensão 

Ciências Farmacêuticas 
79 72 6 

Ciências Fisiológicas 
83 159 12 

Clínica Cirúrgica 
8 3 4 

Clínica Médica 
44 19 17 

Clínica Odontológica* 
52 45 15 

Educação Integrada em Saúde 
138 83 29 

Enfermagem 
303 53 30 

Ginecologia e Obstetrícia 
16 0 2 

Medicina Especializada 
88 0 7 

Medicina Social 
99 30 20 

Morfologia 
72 40 17 

Patologia 
38 59 12 

Pediatria 
46 2 5 

Prótese Dentária* 
27 24 9 

Fonoaudiologia 
30 16 23 

Terapia Ocupacional 
34 31 35 

TOTAL 1157 636 243 

*Departamentos que não incluíram quadro resumo nos relatórios. 

 

 

 

7. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL  
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O CCS possui 8 (oito) cursos de graduação: Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, Odontologia e Terapia 

Ocupacional, cujas disciplinas e docentes estão distribuídos em 16 (dezesseis) 

Departamentos.  

Os Departamentos Básicos (Morfologia, Ciências Fisiológicas e 

Patologia) oferecem disciplinas para todos os cursos do CCS e também para 

os cursos de Ciências Biológicas e Psicologia, totalizando, para estes últimos, 

aproximadamente 380 (trezentos e oitenta) matrículas por semestre. Os 

Departamentos das áreas profissionalizantes compreendem: 

Curso Departamento 

Enfermagem Departamento de Enfermagem 

Farmácia Departamento de Ciências Farmacêuticas 

Medicina 

Departamentos de: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, 

Medicina Especializada, Ginecologia e Obstetrícia, 

Pediatria e Medicina Social. 

Odontologia 
Departamentos de: Clínica Odontológica e Prótese 

Dentária 

Terapia Ocupacional Departamento de Terapia Ocupacional 

Fonoaudiologia Departamento de Fonoaudiologia 

Fisioterapia e Nutrição  
Departamento de Educação Integrada em Saúde 

(DEIS) 

 

As atividades práticas das disciplinas oferecidas pelos Departamentos 

das áreas profissionalizantes ocorrem principalmente nas dependências do 

HUCAM (Hospital Universitário Cassiano Antonio Moraes) e do IOUFES 

(Instituto de Odontologia) situados no campus Maruípe. Para estas atividades 

também são utilizados serviços de outras Unidades de Saúde do Estado do 

Espírito Santo, como o Hospital São Lucas e o Hospital Dório Silva, além de 

Unidades Básicas da Prefeitura Municipal de Vitória.  

No dia 20 de dezembro de 1967, por meio de um acordo entre a 

Universidade Federal do Espírito Santo e o Governo do Estado do Espírito 

Santo, foi cedida por este, a área e as instalações (até então destinadas ao 
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Sanatório Getúlio Vargas, criado para o tratamento de pacientes tuberculosos) 

para criação do Hospital Escola da UFES, o HUCAM.  

A abrangência do HUCAM inclui, além do ES, regiões circunvizinhas dos 

Estados da Bahia e de Minas Gerais, sendo grande o fluxo de pacientes 

dessas regiões que buscam atendimento. O HUCAM é referência no ES para o 

atendimento em várias especialidades. Destaca-se como Centro de referência 

para diagnóstico e tratamento de AIDS, Tuberculose multi-resistente, 

Transplante Renal, Hemodinâmica, Cirurgia Geral e Cardíaca, Terapia 

Intensiva Neonatal e de Adulto e outros atendimentos de maior complexidade.  

O IOUFES, por sua vez, constitui um órgão suplementar de apoio do 

Curso de Odontologia da UFES e está subordinado diretamente à 

Administração Central. Seu principal objetivo consiste em contribuir com o 

ensino do curso de graduação em Odontologia, promovendo e estimulando o 

desenvolvimento do ensino e pesquisa científica, bem como, prestando 

serviços assistenciais às Comunidades, através de Convênios.  

Buscando atender à demanda do mercado, diversos cursos de 

especialização são oferecidos a cada ano pelos Departamentos do CCS, em 

diferentes áreas como: fisiologia, biotecnologia, enfermagem e odontologia, 

compreendendo ao todo, cerca de 400 (quatrocentas) vagas por ano. 

 

7.1 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DE APOIO AO CCS 

A fim de dar suporte administrativo e aos seus cursos, o CCS conta com 

36 (trinta e seis) secretarias, sendo uma secretaria unificada que atende a 5 

(cinco) Departamentos, 11 (onze) dos demais Departamentos, 8 (oito) dos 

Colegiados de Curso de Graduação, 10 (dez) dos Programas de Pós-

Graduação, uma da Comissão de Residência Médica, uma Secretaria Geral, 

uma Assessoria de Gestão, um Serviço de Protocolo, uma da Comissão 

Permanente de Avaliação Docente, uma da Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) e um Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 
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8. DEMONSTRATIVOS FINANCEIRO E ADMINISTRATIVO 

8.1 GASTOS COM DIÁRIAS, PASSAGENS E AJUDA DE CUSTO 

 

Recurso Total de Pedidos Valor total 

Diárias 89 R$82.915,70 

Passagens 58 R$74.762,80 

Ajuda de Custo 110 R$55.000,00 

Total R$212.678,50 

 

8.2 DESPESAS COM ALMOXARIFADO (CESTA BÁSICA) 

As despesas com materiais de almoxarifado no ano, também conhecidos 

como “cesta básica”, representaram um total de R$84.530,63. Desse valor, 

78,30% foi destinado à compra de cinco itens, com destaque para compra de 

papel A4 que representou 30,16% do total.  

 

Descrição do Item Quant. Valor Unit. Total por item % do total 
 Papel sulfite branco alcalino, alvura 

mínima de 97% de opacidade, tipo A4 1862  R$ 13,69   R$ 25.497,47  30,16% 

78,30% 

Água mineral natural, galão contendo 20 
litros 1647  R$ 7,64   R$ 12.579,61  14,88% 

Papel higiênico, folha simples, branco, 
largura de 10 cm. Pacote com 08 unidades. 504  R$ 23,88   R$ 12.036,62  14,24% 

Papel Toalha interfolhas, branco, 21 x 23 
cm, pacote com 1.000 folhas. 1855  R$ 6,45   R$ 11.965,37  14,16% 

SACO plástico para coleta de lixo com 100 
litros. Embalagem com 100 unidades. 3000  R$ 0,71   R$ 4.110,08  4,86% 

Demais itens (45 itens) -  -   R$ 18.341,48  21,70% 
 

 
TOTAL NO ANO  R$ 84.530,63  100% 

  

Vale destacar que o CCS, assim como o restante da universidade, passa 

por um processo de adaptação aos processos digitais, o que deve contribuir 

para uma redução de gastos com esse item nos próximos anos. Outro item que 

provavelmente seja afetado por essa mudança e não faça parte da “cesta 

básica” nos próximos anos, ou pelo menos tenha uma considerável redução, é 

a capa de processo. 
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Os demais 45 itens de almoxarifado somados representaram 21,70% do 

total gasto no ano. Esses itens referem-se basicamente aos materiais usados 

nos escritórios, nas salas de aula e na limpeza dos prédios. 

 

8.3 GASTOS COM MANUTENÇÃO DA ÁREA DE USO COMUM 

(CHAMADOS DIRECIONADOS À PU) 

 

Janeiro R$ 7.678,22 

Fevereiro R$ 8.530,78 

Março R$ 18.881,34 

Abril R$ 15.353,81 

Maio R$ 17.925,33 

Junho R$ 22.200,73 

Julho R$ 31.653,30 

Agosto R$ 19.075,82 

Setembro R$ 9.651,84 

Outubro R$ 78.710,47 

Novembro R$ 113.916,18 

Dezembro R$ 180.573,10 

TOTAL R$ 524.150,92 

 

 

9. CONSELHO DEPARTAMENTAL 

O Conselho Departamental (CD) do CCS é formado pela diretoria do 

Centro, pelas chefias dos Departamentos e Colegiados, representantes do 

CCS no CEPE, representantes discentes e representantes dos servidores 

técnicos administrativos. Tem a função de deliberar em matéria administrativa, 

financeira, didático-curricular, científica e disciplinar, de abertura de cursos de 

graduação e pós-graduação.  O CD reúne-se a cada quinze dias com pauta 

previamente definida para análise e deliberação.  

O calendário de reuniões do CD pode ser acessado através do link: 

http://www.ccs.ufes.br/conselho-departamental  

http://www.ccs.ufes.br/conselho-departamental
http://www.ccs.ufes.br/conselho-departamental
http://www.ccs.ufes.br/conselho-departamental

